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Apresentação

Este volume faz parte da quarta coleção da revista 
Cadernos de TC. Uma experiência recente que traz, 
neste semestre 2017/1, uma versão mais amadurecida 
dos experimentos nos Ateliês de Projeto Integrado de 
Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (I, II e III) e demais 
disciplinas, que acontecem nos últimos três semestres 
do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro 
Universitário de Anápolis (UniEVANGÉLICA). 

Neste volume, como uma síntese que é, encon-
tram-se experiências pedagógicas que ocorrem, no 
mínimo, em duas instâncias, sendo a primeira, aquela 
que faz parte da própria estrutura dos Ateliês, objeti-
vando estabelecer uma metodologia clara de 
projetação, tanto nas mais variadas escalas do 
urbano, quanto do edifício; e a segunda, que visa 
estabelecer uma interdisciplinaridade clara com 
disciplinas que ocorrem ao longo dos três semestres. 

Os procedimentos metodológicos procuraram 
evidenciar, por meio do processo, sete elementos 
vinculados às respostas dadas às demandas da 
cidade contemporânea: LUGAR, FORMA, PROGRAMA, 
CIRCULAÇÃO, ESTRUTURA, MATÉRIA e ESPAÇO. No 
processo, rico em discussões teóricas e projetuais, 
trabalhou-se tais elementos como layers, o que 
possibilitou, para cada projeto, um aprimoramento e 
compreensão do ato de projetar. Para atingir tal 
objetivo, dois recursos contemporâneos de projeto 
foram exaustivamente trabalhados. O diagrama 
gráco como síntese da proposta projetual e 
proposição dos elementos acima citados, e a 
maquete diagramática, cuja ênfase permitiu a 
averiguação das intenções de projeto, a m de atribuir 
sentido, tanto ao processo, quanto ao produto nal.  A 
preocupação com a cidade ou rede de cidades, em 
primeiro plano, reorientou as estratégias projetuais. Tal 
postura parte de uma compreensão de que a 
apreensão das escalas e sua problematização 
constante estabelece o projeto de arquitetura e 
urbanismo como uma manifestação concreta da 
crítica às realidades encontradas.

Já a segunda instância, diz respeito à interdiscipli-
naridade do Ateliê Projeto Integrado de Arquitetura, 
Urbanismo e Paisagismo com as disciplinas que 
contribuíram para que estes resultados fossem 
alcançados. Como este Ateliê faz parte do tronco 
estruturante do curso de projeto, a equipe do Ateliê 
orientou toda a articulação e relações com outras 
quatro disciplinas que deram suporte às discussões: 
Seminários de Teoria e Crítica, Seminários de 
Tecnologia, Expressão Gráca e Detalhamento de 
Maquete.

 Por m e além do mais, como síntese, este volume 
representa um trabalho conjunto de todos os professo-
res do curso de Arquitetura e Urbanismo, que contribuí-
ram ao longo da formação destes alunos, aqui 
apresentados em seus projetos de TC. Esta revista, que 
também é uma maneira de representação e apresen-
tação contemporânea de projetos, intitulada 
Cadernos de TC, visa, por meio da exposição de partes 
importantes do processo, pô-lo em discussão para 
aprimoramento e enriquecimento do método 
proposto e dos alunos que serão por vocês avaliados.

Alexandre Ribeiro Gonçalves

Maryana de Souza Pinto

Pedro Henrique Máximo
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A ausência de equipamentos públicos 
de qualidade nos bairros periféricos da 
cidade de Anápolis e o aumento da 
criminalidade reetem a ausência do 
poder público nestas regiões e a carência 
da população por espaços comuns ade-
quados com programas voltados para a 
inserção social de crianças e adolescentes.

O projeto visa atender três regiões da 
cidade de Anápolis, levando um programa 
educacional em música e artes plásticas 
com espaços democráticos, priorizando a 
qualidade espacial a m de promover uma 
nova imagem aos bairros e a integração 
social na utilização do espaço público para 
eventos e necessidades da comunidade.

Wanderlei da Silva Júnior
Orientador: Maryana Pinto
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11Núcleos de Música e Artes de Anápolis

LEGENDAS:
[f.1]Escola de Música  
d e  A n á p o l i s - G O . 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[f.2] Sala de piano 
Escola de Música de 
Anápolis-GO. Fonte: 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.3]Escola de Artes de 
Anápolis-GO. Fonte: 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.4]Sede do Criar e 
Tocar - UniEvangélica. 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[ f . 8 ] P a n  e t o  d o 
P rograma Cr ia r  e 
Tocar
[f.9]Sede do Criar e 
Tocar - UniEvangélica. 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.

A cidade de Anápolis, GO, com sua 
população de 334.613 habitantes, compõe 
a principal região de desenvolvimento da 
região Centro-oeste brasileira, o eixo 
Goiânia-Anápolis-Brasilia.

Segundo Morais (2012, p. 42) “Anápolis 
possui, hoje, características de uma cidade 
espraiada, com crescimento desordenado 
e aglomerações afastadas do centro 
urbano.” Essas características dicultam o 
acesso dos moradores destes bairros 
periféricos a uma infraestrutura ideal e 
equipamentos urbanos de qualidade.

A ampliação e o desenvolvimento de 
projetos arquitetônicos de qualidade para 
bairros afastados do centro e das áreas 
nobres da cidade de Anápolis têm a 
nalidade de ativar e promover uma nova 
imagem para estes locais e a integração 
com a comunidade ao seu redor, para que 
as pessoas sintam-se "donas" do espaço.

A arquitetura deve ser desenvolvida 
para as pessoas e não simplesmente para 
destacar sua forma ou beleza. [1]Milanesi 
(2003, p. 167) destaca que " A distribuição 
de bens culturais de maneira mais igualitá-
ria poderia ser a base de uma política 
cultural preocupada com os desequilíbrios 
sociais, uma tentativa de reforçar o fraco 
pela distribuição de doses generosas de 
conhecimento.’’

A cidade de Anápolis começa a se 
destacar no cenário musical e artístico em 
escala Estadual a partir da fundação da 
escola de Música de Anápolis, fundada 
pelo Maestro Orestes Farinello.

Desde sua criação passou por quatro 
sedes até se estabelecer no espaço que 
está hoje. Esta sede é uma ampliação do 
edifício de valor histórico, construído para 
ser a primeira cadeia pública de Anápolis, 
hoje abriga a Escola de Artes Oswaldo 
Verano e a Escola de Música Maestro 
Antonio Branco.

A Escola de Artes Oswaldo Verano e a 
Escola de Música Maestro Antonio Branco 
atende em três turnos com uma média de 

10 Wanderlei da Silva Júnior

300 alunos, em cada escola, desde crian-
ças a adultos. A aquisição de vaga é 
mediante sorteio, realizado no início de 
cada ano, há uma constante procura, mas 
devido ao espaço inadequado as Escolas 
não conseguem atender uma quantidade 
maior de alunos.

A prefeitura de Anápolis em parceria 
com a Associação Educativa Evangélica 
desenvolve um projeto em diversos bairros 
da cidade de Anápolis, através do ensino 
da Música e das Artes plásticas com o 
objetivo de inclusão social de crianças e 
adolescentes entre 9 e 17 anos, de baixa 
renda e em risco.

Através de visitas aos núcleos do 
Programa Criar e Tocar percebe-se que 
nem sempre os ambientes são adequados 
para o desenvolvimento da música e das 
artes plásticas, e nem todos os bairros 
afastados do centro se beneciam deste 
programa.

O projeto funciona de segunda a sexta 
no período vespertino. Já foram mais de mil 
crianças e adolescentes atendidas, tendo 
diversos alunos se destacado e recebido 
oportunidades de prossionalização. 
[Folheto] Anápolis: Associação Educativa 
Evangélica.

E m  e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a  [ 2 ]  a 
Coordenadora Pedagógica do Criar e 
Tocar destaca que há muita diculdade 
relacionada aos ambientes, a maioria dos 
espaços utilizados é cedido por instituições 
religiosas, e mesmo com a constante 
procura por vagas, o número de crianças e 
adolescentes no programa é reduzido, por 
não possuírem estrutura suciente para 
atender toda a demanda.

O programa sendo distribuído nos 
diferentes bairros da cidade de Anápolis 
ampliaria e atenderia a demanda existen-
te. Com estes equipamentos culturais 
próximos da população dos bairros, surgiri-
am novos usuários que até no momento 
não expressa interesse por diculdades 
nanceiras e de mobilidade.

NOTAS:
[1] MILANESI, Luís. A 
Casa da Invenção. 4. 
e d .  C o t i a :  A t e l i ê 
Editorial, 2003.

[2] Entrevista com a 
C o o r d e n a d o r a 
P e d a g ó g i c a  d o s 
Núcleos do programa 
Criar e Tocar.
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equipamentos culturais de 5000 metros. 
Este mesmo parâmetro é utilizado pelo 
plano diretor de Goiânia, anexo VII. 

Em virtude do raio de inuência a Escola 
de música e de artes plásticas de Anápolis e 
os núcleos do programa Criar e Tocar não 
são sucientes para atender as regiões 
segregadas e periféricas da cidade.

Dados do IBGE 2010, apontaram um 
número expressivo de crianças e adoles-
centes de 7 a 17 anos de idade residentes 
nestas áreas, sendo 4.679 na área 1, 2.934 
na área 2 e 1.634 na área 3, o que contrasta 
com a falta de equipamentos e estrutura 
para atender toda essa demanda.

O mapa acima apresenta a Escola de 
Música e Artes de Anápolis, os núcleos do 
programa Criar e Tocar e as escolas particu-
lares. Constatou-se que as áreas em desta-
que não possuem programa relacionado à 
música e as artes e as mesmas cam 
delimitadas e segregadas da cidade pelas 
rodovias Br 153 e Br 060. 

Esta delimitação gera diculdades para 
os moradores utilizarem as áreas onde se 
concentram equipamentos públicos de 
qualidade.

Segundo a Geoeduc (apud PITTS, 2004) 
o raio de inuência para equipamentos 
culturais é de 2500 metros e para grandes 
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equipamentos culturais de 5000 metros. 
Este mesmo parâmetro é utilizado pelo 
plano diretor de Goiânia, anexo VII. 
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LEGENDAS:
[f.11]Esquema gráco 
de propostas para 
diretrizes.

Para a escolha dos terrenos foram 
denidas diretrizes e essas servem como 
modelo de justicativa para futuros projetos 
em outros bairros da cidade.

A proposta é que todo terreno tenha 
área mínima de 2000m² e seja uma APM 
(Área Pública Municipal) já que o programa 
vem sendo mantido pela prefeitura. 

Que estes terrenos sejam próximos de 
algum equipamento público existente, 
como escolas, CMEIS, Postos de Saúde, 
Praças, etc.

Deve apresentar centralidade com 
demais bairros do entorno, para isso devem 
ser de fácil acesso a comunidade e estar 
próximo a áreas comerciais do bairro.

Com base no estudo realizado optou-se 
pelo desenvolvimento de três projetos. 
Sendo estes equipamentos culturais para o 
ensino da música e das artes plásticas, um 
para cada área destacada, com isso 
poderia ampliar o programa criar e tocar, 
trazer novos usuários e promover a integra-
ção social da comunidade utilizando o 
espaço público para outros eventos e 
necessidades da comunidade. 

A descentralização e a ampliação dos 
programas culturais têm como base o 
Plano Nacional de Cultura, Lei Nº 12.343 de 
02 de dezembro de 2010, e o § 3º do art. 215 
da Constituição Federal.

Terreno de propriedade da prefeitura
APM (Área Pública Municipal);

Próximo de equipamentos públicos, 
como escolas, CEMEIs, posto de 

saúde e praças;

Relação de centralidade com os 
bairros do entorno;

Fácil acesso da comunidade 
ao local

Diretrizes
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NOTAS:
[ 3 ]  C A S T R O .  J . ; 
GOMES.C. Criminali-
d a d e  e m  E s t u d o 
Soc io  econômico 
sobre a cidade de 
A n á p o l i s / G O  n o 
Período de 2004 a 
2 0 0 8 .  [ E d i t o r a l ] . 
Revista de Economia 
da UEG,  Anápol i s 
(GO), Vol. 06 nº. 01, 
JAN-JUN/2010.

LEGENDAS:
[ f . 9 ]  M a p a  d e 
Anápolis com maiores 
índices de criminali-
dade em Anápolis.

bém o aumento das desigualdades sociais 
e as diferenças de renda, proliferando a 
criminalidade no município.” E “apesar do 
desenvolvimento educacional do municí-
pio as taxas de criminalidade não reduzi-
ram, isto devido ao fato de que as camadas 
desprovidas de recursos nanceiros 
continuam sem acesso ao sistema educaci-
onal e, consequentemente privados de 
melhores rendimentos formais e melhores 
condições de vida, voltando-se muitas 
vezes à prática criminosa.''

[ 3 ]Gomes  e  Cas t ro  (2010 ,  apud 
ADORNO, 2002)  arma que a maior 
incidência de crimes são nos bairros de 
periferia onde é precária tanto a infra 
estrutura como as condições sociais e 
acesso as instituições publicas e equipa-
mentos.

Gomes e Castro (2010, apud FREITAS, 
1994) reforçam que ''Com o crescimento 
econômico, social e político da cidade de 
Anápolis/GO, passou a se destacar tam-
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17Núcleos de Música e Artes de Anápolis

Tecnologia e Inovação, que promove 
cursos de capacitação prossional, de 
segunda a sexta, aos moradores do bairro e 
entorno. Próximo encontra-se uma escola 
municipal atendendo alunos do 1º ao 4º 
ano.

A praça é muito frequentada, principal-
mente no período entre 16:00h e 21:00h, em 
função dos mobiliários urbanos existentes, 
como equipamentos de ginástica, quadra 
de esportes, além dos espaços livres e de 
convivência.

A área exerce características de centra-
lidade com os bairros do entorno, em 
função da existência de equipamentos 
públicos, comércio e linha de transporte 
público o que facilita a locomoção dos 
usuários que residem em bairros distantes.

Após estudo da área, nota-se que a 
maioria das edicações existentes é de uso 
residencial, seguido de edicações mistas 
(residenciais e comerciais) nas principais 
vias e próximos dos equipamentos públicos 
no entorno, como escolas, igreja e praça.

Parte da Rua do Estado aos Domingos é 
fechada para a realização de uma feira 
popular, gerando grande uxo de pessoas 
no local, o projeto pode atender a feira 
gerando espaços e equipamentos de 
apoio.

É real izado na SMCTI (Secretar ia 
Municipal de Ciência e Tecnologia e 
Inovação) no período matutino um projeto 
social com crianças e adolescentes, 
chamado Clube de Desbravadores.

Há um Centro de formação Prossional 
CENFOR e a Secretária de Ciência, 

LEGENDAS:
[f.12] Mapa cartográ-
co da Cidade de 
Anápolis-GO, com 
in te rvenções ,  em 
destaque área 1.

[ f . 1 3 ]  M a p a  c o m 
intervenção da Área 
1 ,  se to r  Nor te  de 
Anápolis-GO.
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[f.16] [f.17]

[f.18]

[f.20][f.19]
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LEGENDAS:
[f. 14] Mapa de usos.
[f.15] Foto da maque-
te física com interven-
ções.
[f.16] Feira popular na 
Rua do Estado. Fonte: 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.17] Reunião dos 
Desbravadores no 
SMCTI. Fonte: Arquivo 
pessoal, 2016.
[ f . 1 8 ]  T e r r e n o  d e 
estudo, ao fundo feira 
p o p u l a r .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.19]   Centro  de  For-
mação Prossional. 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[f.20] Rua 50 e vista do 
t e r r e n o .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.

A maioria das vias são pavimentadas e 
se encontram em bom estado, algumas 
poucas vias estão sem pavimentação e 
não há passeio público de qualidade, em 
sua totalidade sem acessibilidade e com 
pavimentação danicada.

Dentre os terrenos observados apenas 
um se encaixou nas diretrizes estabelecidas 
para o desenvolvimento do projeto. Nota-
se que parte do terreno é utilizada quando 
a feira está sendo realizada. Há caminhos 
no terreno, que são realizados pelos mora-
dores para facilidade de acesso, estes 
caminhos devem ser preservados para 
continuar o fácil acesso e integrar os 
moradores ao projeto.
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Na área 2 nota-se que grande parte das 
edicações do Bairro Conjunto Filostro 
Machado é de uso residencial, com algu-
mas habitações mistas, já no Residencial 
Gran Ville há uma grande quantidade de 
terrenos desocupados e com concentra-
ção de edicações na Avenida Airton 
Senna, devido à via ser o principal acesso 
desta área de estudo, há concentração de 
comércio, serviços educacionais, religiosos 
e equipamentos públicos.

Esta área conta com posto de saúde, 
Centro de Educação, escola, quadra 
poliesportiva e Centro Cultural que desen-
volve programa de dança e grate.

Devido ao comércio, e aos equipamen-

 Áreas públicas  

 Uso Institucional

 Área propensa ao projeto
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tos públicos existentes e linhas de transporte 
público para atender a população, há um 
uso maior e frequente da Avenida Airton 
Senna pelos moradores do bairro e bairros 
vizinhos o que torna esta área central ao 
setor.

As vias do Conjunto Filostro Machado 
estão pavimentadas, mas com os passeios 
públicos em sua maioria sem qualidade e 
inacessíveis. No Residencial Gran Ville a 
maioria das vias e dos passeios públicos está 
sem pavimentação e acessibilidade de 
acordo com a NBR 9050/2015.

Dentre os terrenos observados apenas 
um se encaixou nas diretrizes estabelecidas 
para o desenvolvimento do projeto.

LEGENDAS:
[ f . 2 1 ]  M a p a  d e 
A n á p o l i s - G O ,  e m 
destaque área 2.
[ f . 2 2 ]  M a p a  c o m 
intervenção da Área 
1 ,  s e t o r  L e s t e  d e 
Anápolis-GO.
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Escola
Municipal

CMEI
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LEGENDAS:
[f. 23] Mapa de usos. 
[f.24] Foto da maque-
te física com interven-
ções. 
[f.25] Av Ayton Senna. 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[ f . 2 6 ]  C e n t r o  d e 
Educação Unicada. 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[ f . 2 7 ]  T e r r e n o  d e 
e s t u d o ,  v i s t a  d a 
c i d a d e .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.28] Posto de saúde. 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[ f . 2 9 ]  T e r r e n o  d e 
e s t u d o .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.
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drogas e garotas de programas.

Devido a facilidade de acesso ao 
terreno e a proximidade com equipamen-
tos públicos a área em destaque possui 
centralidade com os bairros do entorno. 
Próximo existe linha de transporte público, 
com vias pavimentadas e em bom estado, 
diferente dos passeios públicos que estão 
em sua maioria inadequados para os 
usuários.

Dentre os terrenos observados somente 
um se encaixou nas diretrizes estabelecidas 
para o desenvolvimento do projeto, este 
apresenta uma morfologia triangular, 
diferente dos outros terrenos que são 
retangulares. Sua topograa é mais 
acentuada que os outros dois terrenos de 
estudo o que pode ocasionar diferentes 
arranjos na implantação do projeto.

[f.31]
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O projeto Criar e Tocar havia funcionado 
no setor, mas por falta de espaço físico 
adequado, foi suspenso. 

Após analise da área 3 nota-se que a 
maioria são residências unifamiliares, o 
Residencial Leblon há um conjunto de 
habitações do programa minha casa 
minha vida, destaca-se também o avanço 
do mercado imobiliário através de novos 
loteamentos no entorno, com poucas 
edicações construídas. 

Há alguns equipamentos públicos na 
área como CEMEIS, escolas e praças, em 
destaque a Praça Sol Nascente que conta 
com quadra poliesportiva, pista de skate e 
salas de aula para cursos prossionalizastes. 

Segundo morador do setor, existe 
grande diculdade em utilizar a praça após 
as 18:00h, pela quantidade de usuários de 
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Anápolis-GO, com 
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tos públicos a área em destaque possui 
centralidade com os bairros do entorno. 
Próximo existe linha de transporte público, 
com vias pavimentadas e em bom estado, 
diferente dos passeios públicos que estão 
em sua maioria inadequados para os 
usuários.

Dentre os terrenos observados somente 
um se encaixou nas diretrizes estabelecidas 
para o desenvolvimento do projeto, este 
apresenta uma morfologia triangular, 
diferente dos outros terrenos que são 
retangulares. Sua topograa é mais 
acentuada que os outros dois terrenos de 
estudo o que pode ocasionar diferentes 
arranjos na implantação do projeto.

[f.31]

 Área propensa ao projeto

 Áreas públicas  

 Uso Institucional

50m 100m 200m0

Estudo de terreno Área 3

O projeto Criar e Tocar havia funcionado 
no setor, mas por falta de espaço físico 
adequado, foi suspenso. 

Após analise da área 3 nota-se que a 
maioria são residências unifamiliares, o 
Residencial Leblon há um conjunto de 
habitações do programa minha casa 
minha vida, destaca-se também o avanço 
do mercado imobiliário através de novos 
loteamentos no entorno, com poucas 
edicações construídas. 

Há alguns equipamentos públicos na 
área como CEMEIS, escolas e praças, em 
destaque a Praça Sol Nascente que conta 
com quadra poliesportiva, pista de skate e 
salas de aula para cursos prossionalizastes. 

Segundo morador do setor, existe 
grande diculdade em utilizar a praça após 
as 18:00h, pela quantidade de usuários de 

CMEI

CMEI

Centro de Artes
e Esportes

Escola
Municipal

LEGENDAS:
[ f . 3 0 ]  M a p a  d e 
Anápolis-GO, com 
in te rvenções ,  em 
destaque área 3.
[ f . 3 1 ] M a p a  c o m 
intervenção da Área 
3 ,  s e t o r  S u l  d e 
Anápolis-GO.

Jardim Alvorada

Bairro Campos Elísius

Jardim Vera Cruz

Residencial Leblon

Parque São Conrado

Vila Operária

Residencial
Sol Nascente

Vila Rica

Jardim Tesouro

25Núcleos de Música e Artes de Anápolis

BR-153

BR-153

BR-060

Área 3

Área 2

Área 1

Av
en

id
a 

B
ra

si
l

Arco Verde

Setor Industrial
Munir Calixto

Maracanã

Adriana
Parque

Calixtópolis

UniEvangélica

Setor 
Central

...Brasília

...Goiânia

Estudo da Área 3

Área 3Área 3

Cidade de Anápolis

1km0 5km 10km

[f.30]

24 Wanderlei da Silva Júnior

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



27Núcleos de Música e Artes de Anápolis

[f.34] [f.35]

[f.34]

[f.35] [f.36]

[f.36]

[f.37] [f.38]

[f.32]

 Áreas Sub-utilizadas

 Mistas  

 Áreas verdes  

 Comercial

 Habitacional

 Terreno Escolhido

Avenida Hong-Kong

Rua dos Aeroviarios

Av
en

id
a T

ria
ng

ul
ar

Avenida Triangular

2.503,77m²

26 Wanderlei da Silva Júnior

LEGENDAS:
[f.32] Mapa de usos.
[f.33] Foto da maque-
te física com interven-
ções.
[ f . 3 4 ] T e r r e n o  d e 
e s t u d o .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.35] CEMEI Fonte: 
Arquivo pessoal, 2016
[ f . 3 6 ] T e r r e n o  d e 
e s t u d o .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.
[f.37]Vista da Cidade 
F o n t e :  A r q u i v o 
pessoal, 2016.
[ f . 3 8 ] T e r r e n o  d e 
e s t u d o .  F o n t e : 
Arquivo pessoal, 2016.
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AUDITÓRIO 
E VIVÊNCIA

ANFITEATRO 

ADMINISTRATIVO

ENSINO

29Núcleos de Música e Artes de Anápolis

ANFITEATRO

ADMINISTRATIVO

ENSINO

Espaço para apresentações 100m²

Coordenação 11m²
Secretaria 14m²

Almoxarifado 6m²
Sala dos Prof. 22m²

Copa 9m²
Deposito 17m²

WC 4m²
Total 83m²

Biblioteca 22m²
Xerox 13m²

lanchonete 16m²
WC 18m²

Total 69m²

CONVIVÊNCIA

Sala de desenho 32m²
Sala de modelagem e pintura 32m²

Sala de cordas1 22m²
Sala de cordas2 35m²
Sala de teoria1 29m²
Sala de teoria2 24m²

Sala de estudos1 10m²
Sala de estudos2 6m²
Sala de estudos3 9m²

Sala de estudos4 11m²
Sala de sopro1 18m²
Sala de sopro2 18m²

Total 246m²

Platéia e palco 320m²
Foyer 38m²

Deposito 8m²
Sala de som 12m²

Apoio 10m²
WC 38m²

Total 426m²

Coordenação 9m²
Secretaria 14m²

Almoxarifado 6m²
Sala dos Prof. 18m²

Copa 8m²
WC 4m²

Total 59m²

Espaço para 
apresentações 200m²

Programa e dimensionamento para projeto 1 Projeto 2 e 3

Sala de desenho 34m²
Sala de modelagem 

e pintura 34m²
Sala de cordas1 30m²
Sala de teoria1 26m²
Sala de teoria2 26m²

Sala de estudos1 8m²
Sala de estudos2 6m²
Sala de estudos3 9m²
Sala de sopro1 17m²
Sala de sopro2 17m²

WC 16m²
Total 223m²

Em análise as atividades executadas e 
o programa desenvolvido nos núcleos, 
foram desenvolvidos 2 programas de 
necessidades, para atender as diferentes 
demandas existentes nas áreas de estudo.

O primeiro Programa foi desenvolvido 
para a área 1, tendo em vista que este 
possui maior demanda, atendendo 
simultaneamente 200 alunos por turno. 
Diferentemente as áreas 2 e 3 que foram 
propostas um programa reduzido para 
atender 152 alunos por turno.

A proposta é que esse programa possa 
ser exível e ao longo do tempo ampliado 
a outros bairros de acordo com as necessi-
dades e as demandas que surgirem.

Para que possa se estabelecer uma 
linguagem formal entre os projetos e este 
ser replicado de acordo com as diretrizes 
traçadas para a escolha do terreno, 
optou-se a partir da organização do 
programa de necessidades o agencia-
mento em módulos de maneira linear, 
aproveitando ao máximo a topograa e 
criando diferentes espaços abertos, como 
pátios, áreas verdes e espaços de convi-
vência.
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foram desenvolvidos 2 programas de 
necessidades, para atender as diferentes 
demandas existentes nas áreas de estudo.

O primeiro Programa foi desenvolvido 
para a área 1, tendo em vista que este 
possui maior demanda, atendendo 
simultaneamente 200 alunos por turno. 
Diferentemente as áreas 2 e 3 que foram 
propostas um programa reduzido para 
atender 152 alunos por turno.

A proposta é que esse programa possa 
ser exível e ao longo do tempo ampliado 
a outros bairros de acordo com as necessi-
dades e as demandas que surgirem.

Para que possa se estabelecer uma 
linguagem formal entre os projetos e este 
ser replicado de acordo com as diretrizes 
traçadas para a escolha do terreno, 
optou-se a partir da organização do 
programa de necessidades o agencia-
mento em módulos de maneira linear, 
aproveitando ao máximo a topograa e 
criando diferentes espaços abertos, como 
pátios, áreas verdes e espaços de convi-
vência.

28 Wanderlei da Silva Júnior

O Programa e pré-dimensionamento

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



[f.44]

devem ser tratadas como uma sala de 
concertos pois assim se tornariam itens bem 
mais onerosos no programa arquitetônico 
de cada escola.''

Ventura(2006) em seus estudos e proje-
tos relata que ''apesar do grande número 
de módulos-base, iguais ou semelhantes, a 
solução nal não seria, necessariamente, a 
repetição monótona, regular e ordenada 
desses elementos construtivos. As diferentes 
formas de organização, orientação, níveis 
de assentamento e variedade dos módu-
los-base resultam na criação de espaços 
ricos, diferentes e uentes.''

Sendo assim percebe-se que a solução 
em módulos também remete as guras 
musicais com seus valores denidos e de 
proporções rígidas, mas que sendo arranja-
das de maneiras distintas, conseguem 
produzir innidades de melodias e harmoni-
as. Rabelo (2007), destaca que ''a idéia 
principal é de que a arquitetura, utilizando-
se das mesmas proporções existentes na 
música, [...] alcance uma harmonia superi-
or, presentes nas leis do mundo perfeito da 
geometria e da matemática que regem o 
universo em que vivemos.'’

“Mais uma vez a idéia era a de que 
arquitetos deveriam utilizar em suas obras as 
mesmas proporções que agradam ao 
ouvido, garantindo, assim, uma harmonia 
também perceptível aos olhos”. (RABELO, 
2007, p.39). Assim também os espaços não 
construídos são como pausas da música 
que possuem funções rítmicas e estéticas e 
indicam duração de silêncio entre os sons. 
(PRIOLLI, 2006).

A uidez, o ritmo, os sons, os ruídos e as 
pausas da música possuem uma relação 
muito estreita e forte do que acontece na 
composição arquitetônica, na organiza-
ção dos espaços, do construído e não 
construído, as diferentes escalas e vazios 
urbanos, tudo se relacionando e se contra-
pondo, tornando-se um só sistema chama-
do cidade, como diz Mário Quintana ''A 
música é a arquitetura do tempo, e a 
arquitetura é a música do espaço.''

Rabelo(2007), completa que ''muitos 
arquitetos projetam sem atentar as razões e 
proporções das dimensões e formas, sem 
nenhuma idéia de como as razões musicais 
podem contribuir para as proporções 
arquitetônicas.''
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LEGENDAS:
[ f .  4 2 ] E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 2.
[ f .  4 3 ]  E s t u d o  d e 
I m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 2.
[ f . 4 4 ]  E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 3.
[ f . 4 5 ]  E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 3.

[f.45]

[f.44]

LEGENDAS:
[ f .  3 9 ] E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 1.
[ f .  4 0 ]  E s t u d o  d e 
I m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 1.
[ f . 4 1 ]  E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 1.

A palavra Módulo tem origem do latim 
modulus, que signica pequena medida. 
''O módulo pode ser entendido, em arquite-
tura, como a medida ordenadora. A menor 
medida que mantém a lógica compositiva 
do projeto.''(NETO, 2015, p. 104). Neste caso 
pode se dizer que as dimensões emprega-
das como menor medida podem ser 
denidas pelo arquiteto, para que haja 
liberdade compositiva no ato de projetar.

Freire (2010, p. 40) aponta que ''a modu-
lação é um instrumento geométrico, físico e 
econômico que tem por fundo compatibili-
zar dimensionalmente os espaços de uma 
edicação. Como instrumento de projeto, 
pretende contribuir para a melhoria da 
qualidade do mesmo, facilitando a con-
cepção, elaboração e a construção das 
edicações.'' 

Ciqueira (2015) completa armando 
que ''a palavra "modular" tem sido usada 
para denominar edicações nas quais a 
repetição de componentes ou de elemen-
tos é notória'' e por vezes determina o 
projeto arquitetônico.

A modulação,  ''melhora condições de 
produção, aperfeiçoa materiais, compo-
nentes, procedimentos operacionais e 
procedimentos organizacionais (planeja-
mento, administração e controle de 
operações construtivas)" . O que dá segu-
rança e clara elaboração e execução. 
(SABBATINI, 1989 apud CIQUEIRA, 2015, 
p.13)

A partir da revolução industrial a palavra 
módulo sofreu alterações e modicações 
em seu sentido, sendo relacionado para 
dar nomes a produtos ou partes iguais sem 
preocupação dimensional ou proporcio-
nal. (ROSA, 2007).

É importante destacar que ''o uso da 
modulação, cou relacionada pejorativa-
mente a construções econômicas de baixa 
qualidade, no entanto, atualmente, [...] os 
processos de racionalização e compatibili-
zação construtiva e dimensional, voltam a 
ser considerados alternativos para a 
necessária redução de custos e o aumento 
de produtividade.'' ( FREIRE, 2010, p. 41).

Schmid(2013) orienta que ''é necessário 
um projeto otimizado em termos dimensio-
nais (adotando módulos)'' e continua 
armando que ''a sala para ensino de 
música deveria seguir diretrizes próprias de 
dimensionamento. Não se deve tratá-la 
como mais uma sala de aula,[...] tão pouco 
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arquitetos projetam sem atentar as razões e 
proporções das dimensões e formas, sem 
nenhuma idéia de como as razões musicais 
podem contribuir para as proporções 
arquitetônicas.''

[f.42]

[f.43]

31Núcleos de Música e Artes de Anápolis

LEGENDAS:
[ f .  4 2 ] E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 2.
[ f .  4 3 ]  E s t u d o  d e 
I m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 2.
[ f . 4 4 ]  E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 3.
[ f . 4 5 ]  E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 3.

[f.45]

[f.44]

LEGENDAS:
[ f .  3 9 ] E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 1.
[ f .  4 0 ]  E s t u d o  d e 
I m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 1.
[ f . 4 1 ]  E s t u d o  d e 
i m p l a n t a ç ã o  e 
volume em maquete 
física da área 1.

A palavra Módulo tem origem do latim 
modulus, que signica pequena medida. 
''O módulo pode ser entendido, em arquite-
tura, como a medida ordenadora. A menor 
medida que mantém a lógica compositiva 
do projeto.''(NETO, 2015, p. 104). Neste caso 
pode se dizer que as dimensões emprega-
das como menor medida podem ser 
denidas pelo arquiteto, para que haja 
liberdade compositiva no ato de projetar.

Freire (2010, p. 40) aponta que ''a modu-
lação é um instrumento geométrico, físico e 
econômico que tem por fundo compatibili-
zar dimensionalmente os espaços de uma 
edicação. Como instrumento de projeto, 
pretende contribuir para a melhoria da 
qualidade do mesmo, facilitando a con-
cepção, elaboração e a construção das 
edicações.'' 

Ciqueira (2015) completa armando 
que ''a palavra "modular" tem sido usada 
para denominar edicações nas quais a 
repetição de componentes ou de elemen-
tos é notória'' e por vezes determina o 
projeto arquitetônico.

A modulação,  ''melhora condições de 
produção, aperfeiçoa materiais, compo-
nentes, procedimentos operacionais e 
procedimentos organizacionais (planeja-
mento, administração e controle de 
operações construtivas)" . O que dá segu-
rança e clara elaboração e execução. 
(SABBATINI, 1989 apud CIQUEIRA, 2015, 
p.13)

A partir da revolução industrial a palavra 
módulo sofreu alterações e modicações 
em seu sentido, sendo relacionado para 
dar nomes a produtos ou partes iguais sem 
preocupação dimensional ou proporcio-
nal. (ROSA, 2007).

É importante destacar que ''o uso da 
modulação, cou relacionada pejorativa-
mente a construções econômicas de baixa 
qualidade, no entanto, atualmente, [...] os 
processos de racionalização e compatibili-
zação construtiva e dimensional, voltam a 
ser considerados alternativos para a 
necessária redução de custos e o aumento 
de produtividade.'' ( FREIRE, 2010, p. 41).

Schmid(2013) orienta que ''é necessário 
um projeto otimizado em termos dimensio-
nais (adotando módulos)'' e continua 
armando que ''a sala para ensino de 
música deveria seguir diretrizes próprias de 
dimensionamento. Não se deve tratá-la 
como mais uma sala de aula,[...] tão pouco 

Wanderlei da Silva Júnior

[f.39]

[f.40]

[f.41]

30 Wanderlei da Silva Júnior

O Módulo

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



Wanderlei da Silva Júnior32 Wanderlei da Silva Júnior

O Projeto

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



Wanderlei da Silva Júnior32 Wanderlei da Silva Júnior

O Projeto

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



33Núcleos de Música e Artes de Anápolis

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



33Núcleos de Música e Artes de Anápolis

25

26

27

28

29

30

31

32

33
34



01

02

03

04

05

11

12

06

07

08

09

10

B

A

C

C

Projeto para Área 1
A circulação acontece de maneira 

linear, acompanhando e sendo delimitada 
pelos módulos de salas de aula e aberta 
para o anteatro. O acesso é realizado por 
meio de uma passarela que liga todos os 
módulos.

Os módulos de salas de aula e o auditó-
rio foram projetados paredes autoportante 
de concreto armado e terra/barro usando 
a técnica da taipa de pilão.

Estes materiais foram escolhidos pelos 
diferentes contrastes e texturas geradas ao 
serem empregados no edifício, pela 
eciência térmica das paredes de terra e a 
trabalhabilidade e resistência do concreto.

Cada projeto apresenta particularida-
des atendendo as demandas de acordo 
com o estudo do lugar.

O projeto 1 conta com auditório e 
anteatro, sendo estes ligados pelo palco, o 
que traz exibilidade para apresentações 
dos alunos e o uso da população para 
outras atividades.

Foi projetado acima do auditório um 
espaço para realização da feira, para a 
prática de esportes e demais eventos.

Ao fundo do terreno cam a biblioteca, 
a xerox e a lanchonete, que podem ser 
utilizadas pela comunidade.

A circulação dentro do terreno foi 
projetada para manter os caminhos 
realizados pelos moradores, como forma de 
convidá-los a utilizarem o espaço, e integrar 
o projeto ao edifício existente.

Wanderlei da Silva Júnior

SUBSOLO

01- Depósito de Instrumentos
02- Biblioteca
03- Banheiro alunos
04- xerox
05- lanchonete
06-Foyer
07- Banheiros
08- Sala técnica
09- Controle de som
10- Deposito
11- Auditório
12- Palco
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TÉRREO

13- Coordenação
14- Almoxarifado
15- Secretaria
16- Sala dos Professores
17- Copa
18- wc professores
19- Sala de desenho
20- Sala de modelagem e pintura
21- Sala de Cordas 1
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30- Sala de cordas 2
31- Anteatro
32- Espaço para feiras e eventos da comunidade
33- Edifício existente - Centro de Formação Prossional 
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Corte de Pele

Taipa de Pilão - Solo e Cimento

Resina Acrilica Impermeabilizante incolor

Laje de Concreto Armado 19cm

Impermeabilizado com Manta Asfaltica

Brise de Aluminio 0,26x0,018cm Preto fosco

Perfil de aluminio 35x45mm preto fosco

Janela tipo Basculante em aluminio preto

Vidro temperado 6mm incolor

Perfil de aluminio 10x2cm preto fosco

Espuma Acustica lisa 60x60cm cor cinza

Piso Vinilico 200x200cm 

Tinta acrilica cor preto fosco

Resina Acrilica Impermeabilizante incolor

Espuma Acustica lisa 60x60cm e=8mm
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Taipa de Pilão - Solo e Cimento

Resina Acrilica Impermeabilizante incolor

i=11,49%
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Detalhe 1.1 Vista 1

Solda 

Brise de aluminio

Fenda de encaixe

Porca sextavada

Ruela

Parafuso 10mm

Preto fosco

Ruela

Parafuso

Porca sextavada

Brise de Aluminio

Perfil de Aluminio

Fenda para encaixe

Preto fosco

Preto fosco

0 02 24cm 4cm

Detalhe 1

Argamassa de Regularização e=1cm

Impermeabilização com Manta Asfaltica e=2mm

Impermeabilização Térmica com Poliestireno Extrudado e=8mm

Laje de Concreto Armado e=19cm

Chapa de ferro pintura de esmalte sintetico preto fosco anticorrosivo

Parabolt 10mm

Parafuso Aço inox 

Perfil de aluminio 35x45mm preto fosco

Brise de Aluminio 0,26x0,018cm cor preto fosco
Detalhe 1.1

i=11,49%

0 10 20cm
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Projeto para Área 2

B

0 5 10

1- Coordenação
2- Secretaria
3- Almoxarifado
4- Sala dos professores
5- Copa
6- wc professores
7- Sala de desenho
8- Sala de modelagem e pintura
9- Sala de teoria 1
10- Sala de teoria 2
11- Sala de estudos 1
12- Sala de estudos 2
13- Sala de estudos 3
14- Banheiros para alunos
15- Sala de sopro 1
16- Sala de sopro 2
17- Sala de cordas
18- Anteatro

TÉRREO

42 Wanderlei da Silva Júnior

O projeto 2 deverá atender 152 alunos 
por turno.

Neste projeto a circulação tem como 
objetivo convidar a comunidade a utilizar o 
anteatro e os espaços verdes, promoven-
do nestes espaços momentos de descanso 
e eventos para a comunidade.
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48 Wanderlei da Silva Júnior 49

O projeto 3 deverá atender 152 alunos 
por turno.

O terreno onde foi implantado o projeto 
possui uma topograa mais acentuada, 
portanto criou-se um espaço para vende-
dores ambulantes e apoio a eventos que 
podem acontecer no anteatro.

O anteatro pode ser utilizado pela 
comunidade para apresentações em geral 
e a prática de esportes.
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